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ECOLOGIA E ESPIRITUALIDADE
O cuidado da Casa Comum


 Cat. emérita Dra. Erli Mansk

L i t u r g i a

LITURGIA DE ABERTURA 
 
Prelúdio 
Acolhida 
L. Louvem ao Senhor, Deus dos céus e da terra!
Todas as criaturas e todos os anjos cantem as suas maravilhas.
Sol, lua, estrelas luzentes, animais marinhos, seres da floresta, seres humanos e pássaros, louvem a Deus e exaltem a sua grandeza. 
O Trino Deus é digno de louvor, razão e fonte de nossa existência. Ele nos presenteou com uma grande casa de habitação comum! 

L. Este é o convite a nós dirigido, em especial, neste Culto. Em unidade, com todos os seres da terra, dos mares e do céu, louvemos ao nosso Criador!
(Com base no Salmo 148)

(Dar as boas-vindas e acolher as pessoas visitantes)

Hino de acolhida – A cada dia nasce de novo o sol – LCI 341 ou A cada manhã – LCI 340
Saudação
L. Em nome do Trino Deus, que cria, salva e sustenta a vida, aqui nos reunimos! (+). Amém
Hino – Que a Graça do Senhor Jesus – LCI 2
Confissão de pecados
L. O louvor e a honra ao Criador se manifestam, no dia a dia, através do cuidado da Criação e das criaturas mais fragilizadas. 
Diante de Deus, que concede a vida, pedimos perdão por nossas falhas no cuidado da Criação e pelo pecado da humanidade que não assume a responsabilidade pela manutenção cuidadosa dessa casa que habitamos em comum com todas as criaturas de Deus.
L. Nas palavras do reformador Martim Lutero, reconhecemos: “é assim que procede o infeliz e pervertido mundo, que está afogado em sua cegueira e mal-usa todos os bens e dons de Deus unicamente para a sua soberba, avareza, prazer e diversão, sem atentar uma vez sequer em Deus, para agradecer-lhe e reconhecê-lo como Senhor e Criador” (Catecismo Maior, 1 Art. do Credo Apostólico).
Como parte dessa humanidade caída, mas redimida pelo amor de Jesus, o Filho redentor, pedimos: perdão, Deus da Criação! Perdão! Mostra-nos o caminho da tua salvação.
Absolvição
L. E o Deus de Jesus Cristo, fonte de toda vida, se compadece de cada uma de suas criaturas e as perdoa de todos os pecados. Como ministra ordenada/ ministro ordenado da Igreja, anuncio a você a remissão de todos os seus pecados, em nome do Pai, Filho e Espírito Santo. (+). Amém. 
Hino – O que a mim me concerne – LCI 133 ou Como a água cristalina – LCI 75 
Kyrie
L. Nossa consciência ecológica e diaconal nos faz ouvir hoje a voz forte do Criador dizendo: cuida da terra, das plantas, dos animais, das águas e do ar tão agredidos, tal qual aquele homem agredido que descia de Jerusalém para Jericó, o qual foi socorrido e cuidado pelo bom samaritano.
L. Como criaturas, salvas e redimidas, acolhemos essa voz forte do Criador que ressoa em nossas vidas; e, neste Culto, trazemos ao Criador a voz de toda a Criação e de todas as criaturas que sofrem as consequências da falta de cuidado com a nossa Casa Comum. Tem piedade, ó Deus, e desperta em nós a mesma consciência e generosidade do bom samaritano.
Hino – Pelas dores deste mundo – LCI 56
Gloria in excelsis
L. A vida, que se manifesta em ampla diversidade, guarda em si o sopro divino que a renova sem cessar. Contemplando a generosidade de Deus pela sua Criação, elevemos as nossas vozes e os nossos corações para proclamar o louvor ao Trino Deus. Cantemos com os coros dos anjos e com todas as criaturas dos céus, da terra, do ar e dos mares: glória a Deus nas alturas!
Hino – Glória – LCI 70 
Oração do dia
L. Deus, fonte da vida! Não podemos compreender o mistério existente na concepção da vida e de tudo o que foi criado. Por isso, louvamos-te, Deus de insondável sabedoria criativa! Sermos tuas criaturas nos basta e, ao mesmo tempo, nos compromete contigo e com tudo o que criaste. Ensina-nos, a cada dia, a receber com dignidade a bênção de ser parte da tua Criação. Concede que, por meio da tua Palavra, nos tornemos instrumentos de cuidado da tua Criação e das criaturas fragilizadas. Por Jesus, teu Filho, que contigo e com o Espírito Santo vive e reina de eternidade a eternidade. Amém.
Hino – Senhor, tu tens sido – LCI 113 

LITURGIA DA PALAVRA 
Primeira leitura
Salmo 104.1-5, 9-13, 19, 24, 33-34

Leitura do Evangelho 

Aclamação do Evangelho
Canto Aleluia, aleluia, aleluia 

Anúncio do texto
L. O Santo Evangelho do nosso Senhor Jesus, segundo Lucas, no capítulo 10.25-37: 
(leitura) 
L. Palavra do Senhor 
Canto Louvado sejas, Cristo! 

Pregação 

Hino – Nas asas do vento – LCI 531

Oração da Igreja 
L. Oremos
L. Agradecemos-te, amado Deus, pela vida em toda a sua plenitude. Graças por cada forma de vida existente no planeta e em todo o universo. Criaste um mundo perfeito, belo, organizado, em equilíbrio.
Intercedemos pela natureza que geme e sofre com grave desequilíbrio.
Intercedemos pelas pessoas que sofrem as consequências da destruição sistemática do meio ambiente, pelos povos indígenas e pelas pessoas que sobrevivem de produtos sustentáveis das florestas.
Intercedemos pelos governos de todas as nações, por maior compromisso com a proteção e cuidado da maravilhosa Criação. 
Intercedemos pelo testemunho das Igrejas e pelo nosso compromisso ecodiaconal frente à destruição da Criação e das criaturas frágeis.
Intercedemos pelas pessoas ativistas que lutam pela sustentabilidade das nossas florestas e são ameaçadas por grupos que exploram as nossas terras, seus minerais, suas plantas, animais, aves.
Intercedemos...

Ouve-nos, Deus de amorosidade, recebe as nossas intercessões e dá-nos o consolo da tua presença e do teu agir continuamente criador. Amém.

Recolhimento das ofertas 

Hino – Tema do Ano



LITURGIA DA CEIA
Preparação da mesa
L. Em torno da mesa vamos nos achegar. 
Tu nos acolhes, bom Senhor!
Nossas mãos estão vazias. 
Esperançoso está o nosso coração.
Ó Jesus, preenche-nos com o teu poder. 
Alivia as nossas cargas.
Sacia-nos com o teu amor. 
Concede-nos a tua paz! 
Recebe o nosso louvor! Amém.

Hino – A mesa posta – LCI 271 ou Dai louvor ao Senhor – LCI 219

Oração eucarística
 
L. Deus-fonte da vida, no princípio, a terra era sem forma e vazia. 
Por tua palavra-ação, o caos se desfez. 
Graças pela dádiva da vida que se manifestou em ampla biodiversidade. 
Tu mesmo admiraste a beleza do que criaste: “era tudo muito bom”. 
Exaltamos-te, pois deste a nós, seres humanos, a incumbência do cuidado da Criação. Reconhecemos que não fizemos tudo o que deveríamos. 
Por tua Graça e generosidade, tu nos enviaste o teu Filho, o qual nos recolocou no caminho da busca por vida abundante. 
Por causa do seu testemunho e da fidelidade a ti, Ele, Jesus, foi condenado e morto na cruz. Mas, por tua ação recriadora, Ele ressuscitou e, por meio do Espírito Santo, continua a nos animar e a nos fortalecer no cuidado da vida digna de toda a Criação. 
Confiantes na sua promessa de estar sempre entre nós, reunimo-nos em torno desta mesa e rememoramos as palavras do testamento da sua aliança conosco:

Na noite em que foi traído, Jesus tomou o pão e, tendo dado graças, o partiu e o deu aos seus discípulos, dizendo: tomem e comam. Isto é o meu corpo que é dado por vocês. Façam isto em minha memória. Do mesmo modo, tomou o cálice, o abençoou e disse: este é o cálice da nova aliança, no meu sangue. Tomem e bebam. E façam isto em minha memória. 
L. Louvamos-te, ó Deus, por teu Filho, que nos deixou este memorial como sinal do Reino que inclui uma nova Criação. Envia o Espírito Santo, que renova o mundo e nos transforma em um só corpo que habita a mesma Casa Comum, a qual reúne toda a Criação.
Por Cristo, com Cristo e em Cristo, seja a ti, Deus Todo-Poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, agora e sempre, amém.
L. Nesta unidade e na perspectiva da nova Criação, oremos, em conjunto: 
Pai nosso que estás no céu, santificado seja o teu nome. Venha o teu reino, seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu. O pão nosso de cada dia nos dá hoje e perdoa as nossas dívidas, assim como nós também perdoamos aos nossos devedores. E não nos deixes cair em tentação, mas livra-nos do mal. Pois teu é o reino, o poder e a glória para sempre. Amém!
Fração
L. O cálice pelo qual demos graças é a comunhão do sangue de Cristo. (+)
L. O pão que partimos é a comunhão do corpo de Cristo. (+)
C. Nós, embora muitas e muitos, somos um só corpo!
Convite e comunhão   
L. Comam do pão e bebam do cálice. É Jesus quem nos convida e nos serve!     
Oração pós-comunhão
L. Deus-fonte da vida! Louvamos-te por tua generosidade em nos servir a Ceia por meio do teu Filho Jesus, o qual nos alimentou com seu corpo e sangue sob o pão e o fruto da videira. Graças por nos desafiar ao compromisso ecológico, fruto da fé dada por ti. Em tua Graça, oramos. Amém!

(Seguem os avisos)


LITURGIA DE DESPEDIDA
 Bênção 
“Que a terra abra caminhos sempre à frente dos teus passos.  
E que o vento sopre suave nos teus ombros.  
Que o sol brilhe sempre cálido e fraterno no teu rosto.  
Que a chuva caia suave entre teus campos. 
E até que nos tornemos a encontrar, Deus te guarde no calor do seu abraço.”

Envio 
L. Vamos em paz, louvando a Deus por sua Criação e assumindo o compromisso de cuidar dela com carinho!
C. Demos graças a Deus.

Hino – Cada dia o dia inteiro – LCI 640
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